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No âmbito de um acordo de cooperação entre o CIRAD e EMBRAPA, um dispositivo de criação de variedades híbridas de arroz é progressivamente implantado. O objetivo prioritário desse acordo consiste em produzir híbridos para a rizicultura gaúcha.

O programa é conduzido em três localidades: Rio Grande do Sul, para a avaliação dos híbridos e diversos top-crosses; Mato Grosso, para os aspectos de produção de sementes e Goiânia, para os aspectos de gestão das populações e realização dos cruzamentos top-crosses. A produção das sementes híbridas obtidas através da exploração de esterilidade genocitoplasmática: dois citoplasmas são utilizados (WA e Gam).

A seleção tem por base a exploração de esquemas de seleção próprios das plantas alógamas que, em particular, recorrem à seleção recorrente recíproca e testes de aptidão à combinação precoce. O objetivo consiste em chegar a um dispositivo de criação varietal sustentável, que acumule progresso genético. Em curto prazo, a seleção de arroz híbrido será totalmente independente dos programas de seleção clássicos, que se destinam à criação de variedades de linhagens.

Para facilitar a produção das sementes, apenas são considerados e avaliados os híbridos cujas sementes podem ser produzidas de forma econômica com a prática de uma mesma data de plantio para os dois parentes. Com esta escolha estratégica, é possível não somente diminuir o preço das sementes híbridas, como tratar um número maior de híbridos e diminuir consideravelmente os custo de seleção.

Gestão das linhagens A


Linhagens A já disponíveis
Um programa híbrido só pode chegar a criar vários híbridos comerciais se dispõe de algumas linhagens A, que tanto apresentem boa aptidão de produção de sementes (APS), quanto boa aptidão geral para combinação (AGC). Na EMBRAPA, trinta linhagens A, selecionadas no Brasil pelo CIRAD, foram introduzidas. 

Três destas linhagens (CIRAD 464, CIRAD 450, CIRAD 481) são conhecidas por apresentarem boas APS e AGC. Atualmente, elas estão sendo utilizadas em prioridade para a criação dos primeiros híbridos. A boa AGC dessas três linhagens envolve a produtividade, bem como a qualidade dos grãos. Em particular, CIRAD 464 apresenta excelente AGC para os caracteres translucidez do grão e rendimento de inteiros no beneficiamento. Atualmente, as outras linhagens A estão sendo atualmente multiplicadas e estabilizadas, por alofecundação natural ou cruzamento manual. Estas linhagens, antes de participar do processo de criação de híbridos, serão testadas para a AGC e as melhores somente serão utilizadas para construir híbridos.


Linhagens A em processo de criação

Várias linhagens B, criadas pelo CIRAD a partir dos cruzamentos CIRAD 464/CIRAD 450, CIRAD 464/CIRAD 462 e CIRAD 464/mut CIRAD 403, estão em fase de esterilização pelos citoplasmas Gam e WA. Paralelamente a este processo de esterilização, uma avaliação da AGC destas linhagens está em andamento, de forma a conservar apenas as melhores para a construção dos futuros híbridos.

A partir de uma coleção de 232 linhagens elites da EMBRAPA, foram identificadas 21 linhagens B. Estas linhagens estão em fase de esterilização pelo citoplasma WA. Está em fase de realização uma avaliação da AGC destas linhagens, visando identificar quais são as mais promissoras para a criação de híbridos.


Implantação do esquema geral de criação de linhagens A

Para organizar a criação de linhagens A de maneira sustentável e eficaz, um processo de seleção recorrente está sendo progressivamente implantado. Em médio prazo, este será a principal fonte de material para criação de novas linhagens A. 

A base do melhoramento das populações mantenedoras será, essencialmente, a avaliação da aptidão para combinação diante de testadores representativos das populações restauradoras utilizadas. Com os ciclos de recombinação, nos quais somente são colhidas as plantas andro-estéreis, é possível exercer uma pressão eficaz de seleção para a alogamia.

Foi introduzida uma população de base estreita formada pelo CIRAD a partir de suas melhores linhagens B: o processo de seleção para a aptidão à combinação terá início na safra 06/07.

Uma população mantenedora de base ampla foi extraída da população EMBRAPA CNA 11. A população CNA 11 foi desenvolvida especialmente pela EMBRAPA para o Rio Grande do Sul (resistência contra o frio), e deveria, assim, fornecer linhagens A bem adaptados à formação de híbridos destinados a essa região. Para criar esta população, foram testadas 160 plantas S0 férteis da população CNA 11 com uma linhagem A. As 20 plantas S0 que foram identificadas como mantenedoras foram recombinadas para formar a população mantenedora.

Gestão das linhagens R

Para desenvolver rapidamente os primeiros híbridos, algumas linhagens R do CIRAD foram introduzidas na EMBRAPA.

Por outra parte, partindo-se de uma coleção de 231 linhagens elites da EMBRAPA, foram identificadas 206 linhagens R ; estas servirão também para a formação de híbridos.

O uso dessas linhagens R (introduções do CIRAD e linhagens da EMBRAPA) é apenas uma solução provisória para esperar a chegada das primeiras linhagens R provenientes de seleção recorrente, ou seja, especificamente selecionadas para formação de híbridos.No esquema geral de seleção, implantado progressivamente, está previsto que as linhagens R sejam extraídas diretamente das populações restauradoras trabalhadas para a APS e AGC. Quando for instalado, o processo permitirá a criação anual de 200 a 400 linhagens R, o que permitirá formar de 1000 a 2000 híbridos novos, a cada ano.

Várias populações R estão sendo trabalhadas: duas populações CIRAD, uma de base ampla e outra de base estreita, bem como uma população EMBRAPA. A população restauradora da EMBRAPA foi extraída da população CNA 11: as 30 plantas S0 da população CNA 11, identificadas como restauradoras, foram recombinadas para formar essa nova população restauradora.

Condução do processo de seleção recorrente

O principal critério de seleção para a condução das populações mantenedoras e restauradoras é a aptidão à combinação. Um processo de seleção foi desenvolvido para avaliar, de maneira simples, a aptidão à combinação de linhagens S1 provenientes dessas populações. O procedimento consiste em selecionar de 100 a 200 plantas S0, no âmbito de uma população recombinada. As linhagens S1 obtidas desta forma são cruzadas com um testador (top-cross) e os híbridos obtidos são avaliados em ensaios multilocais, no Rio Grande Do Sul. As melhores S1 são, em parte, recombinados para criar a nova população e em parte, utilizados em seleção genealógica para a criação de linhagens R ou A.

No processo de seleção genealógica das linhagens A, são conduzidas avaliações regulares da AGC (um processo de testes foi elaborado), de forma a que o processo de esterilização se restrinja unicamente às linhagens mais promissoras. 

O processo de top-cross explora a presença do gene de macho-esterilidade presente nas S1 a ser testado. Um quarto das plantas S1 é macho-estéril. são estas plantas macho-estéreis que são cruzadas com o testador. O procedimento é simples: na floração, 4 a 6 plantas macho-estéreis em cada S1 são transferidas para o âmbito de uma parcela do testador, para ser fecundada por alofecundação. Em média, cada planta macho-estéril produz cerca de 20 g de sementes. O procedimento tem de ser conduzido em irrigado.

Cruzamentos top-crosses já foram realizados em duas populações e serão avaliados durante a safra 06/07. Os primeiros híbridos que utilizam linhagens R provenientes destas populações serão avaliados durante a safra 08/09.

Seria também possível explorar este procedimento de seleção para a criação de híbridos triplos. Com a observação de top-crosses (em particular, a homogeneidade das parcelas) deveria ser possível determinar a viabilidade desta possibilidade. A criação de híbridos triplos permitirá diminuir os custos da criação varietal. Os híbridos triplos, por apresentar variabilidade interna, apresentarão um melhor nível de homeostasia.

Criação dos primeiros híbridos

Híbridos foram formados a partir das linhagens A e R disponíveis. Esta técnica, pouca eficaz (as linhagens ainda não foram criadas para serem exploradas enquanto linhagem parental de híbrido), será progressivamente substituída pelo uso de linhagens extraídas das populações, que é um procedimento bem mais eficaz, já que as linhagens terão sido criadas especificamente para explorar efeitos de heterose. 

Vinte híbridos, cujas sementes tinham sido produzidas em Mato Grosso, foram avaliados em Goiânia, em condição irrigada. Várias combinações foram identificadas como sendo promissoras. A excelente AGC da linhagem A CIRAD 464 pôde ser confirmada para qualidade de grão. Também foi possível identificar algumas linhagens R de excelente AGC.

Para as combinações mais promissoras, foram produzidas sementes na entressafra de 2006 em Goiânia. Uma vez mais, os híbridos serão avaliados para confirmar seu potencial. Os melhores dentre estes híbridos poderão entrar em VCU a partir da safra 07/08.

